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INTRODUÇÃO:	Segundo	Franciscone	e	Goldim	(2009),	um	Comitê	de	Bioética,	definido	como	corpo	interdisciplinar
de	pessoas	que	tem	por	objetivo	ensinar,	pesquisar,	prestar	consultorias	e	sugerir	normas	institucionais	em	assuntos
éticos,	refletindo	sobre	diferentes	aspectos	envolvidos	nos	conflitos	éticos	que	surgem	na	prática	clínica	da	instituição
de	 saúde.	 A	 criação	 de	 implantação	 de	 um	 Comitê	 de	 Bioética	 no	 hospital	 público	 e	 de	 ensino,	 surgiu	 a	 partir	 de
discussões	 do	 Módulo	 Teórico	 de	 Bioética	 em	 Saúde	 do	 Curso	 de	 Especialização	 em	 Enfermagem	 –	 Modalidade
Residência,	 que	 presta	 assistência	 de	 média	 e	 alta	 complexidade	 na	 rede	 de	 Saúde	 Pública	 do	 norte	 brasileiro,
necessitando	 de	 um	 comitê	 que	 desenvolva	 discussões	 éticas	 relacionadas	 aos	 cuidados	 hospitalares.	 OBJETIVO:
Propor	 a	 implantação	 de	 uma	 Comissão	 de	 Bioética	 no	 Hospital	 Ophir	 Loyola,	 principal	 referência	 para	 doenças
oncológicas	 e	 transplantes	 no	 Estado	 do	 Pará.	 METODOLOGIA:	 Após	 o	 módulo,	 nos	 reunimos	 para	 elaborar	 uma
proposta	 de	 implantação	 do	 Comitê	 de	 Bioética.	 Foram	 apresentadas	 propostas	 individuais	 e	 avaliadas	 pelo	 grupo.
Após	um	consenso	e	formulação	final,	a	proposta	foi	encaminhada	à	Diretoria	de	Ensino	e	Pesquisa	do	Hospital	para
devidas	sugestões.	RESULTADO:	A	composição	do	comitê	foi	multidisciplinar,	reunindo	profissionais	de	saúde,	da	área
jurídica	 e	 da	 sociedade	 civil,	 não	 especificamente	 ligado	 à	 área	 da	 saúde	 em	 representação	 aos	 usuários	 e	 a
comunidade	hospitalar,	integrando	ainda	outros	profissionais.	Foi	estruturado	sobre	características	não	hierárquicas,	de
forma	 interdisciplinar,	 onde	 os	 membros	 deveriam	 ter	 disponibilidade	 de	 atender	 a	 demanda,	 imbuídos	 por	 uma
atitude	aberta	para	 receber	 questionamentos,	 respeitando	a	 relação	médico-paciente,	 assim	 como	a	 autonomia	da
equipe	 de	 saúde	 e	 do	 paciente.	 CONCLUSÃO:	 Após	 avaliação	 e	 correções	 cabíveis	 a	 proposta	 foi	 encaminhada	 à
Direção	para	apreciação	e	validação	da	proposta	para	posteriormente	implantação.


